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                            Editorial

                  Verponarium Teático: Primeira Década
 

Tertúlias. Esta edição especial da Revista Conscientia inclui 13 artigos detalhando o trabalho desenvol­

vido durante a primeira década das tertúlias conscienciológicas, coordenadas pelo prof. Waldo Vieira, em 

Foz do Iguaçu, PR, Brasil, no Campus do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC). 

Marco. Ambiente democrático de debate mentalsomático sobre todo e qualquer tema, aberto à participa­

ção de toda e qualquer pessoa, a tertúlia conscienciológica pode ser considerada verdadeiro marco evolutivo 

grupal, responsável pela melhoria da qualidade de vida de milhares de conscins e consciexes interessadas na 

Evoluciologia Aplicada.

Comprovação. A prova de tal benefício interassistencial transparece no interesse crescente dos partici­

pantes intermissivistas, além de renomados pesquisadores nacionais e internacionais, de diferentes linhas de 

conhecimento humano, exemplificando a Transdisciplinologia Útil. Além disso, não se pode esquecer do in­

cremento qualitativo do perfil das consciexes amparadoras, ostensivamente presentes durante o intercâmbio 

ideativo diário (Parelencologia Interassistencial).

Evolução. Nascidas de modo informal no Holociclo no ano de 2001, as tertúlias ganharam rotina em no­

vembro de 2002,  passando a ocorrer diariamente, após o almoço,  na extensão do refeitório do CEAEC,

o chamado Salão Verde, constituindo aí o marco cronológico oficial. Esse ambiente improvisado logo susci­

tou a necessidade de construção de espaço mais otimizado e tecnicamente preparado, deflagrando em 2008

a construção em tempo recorde (10 meses) do Tertuliarium.

Abertura. O delineamento técnico dessa evolução pode ser conferida nos artigos que abrem esta edição, 

intitulados  Histórico das Tertúlias Conscienciológicas, Breve Histórico de las Tertulias en el Salón Verde

e Tertuliarium: Organização Estrutural e Funcional. Temos aí a oportunidade de conferir os detalhes crono­

lógicos, sociológicos, multidimensionais, organizacionais e cognitivos deste empreendimento grupal a partir, 

respectivamente, da visão teática dos autores Cristiane Ferraro & Kátia Arakaki; Laura Sánchez; Cristina Vi­

sintin e Roberto Leimig.

Expansão. O crescimento do trabalho oportunizou atender os intermissivistas não moradores de Foz do  

Iguaçu, através da transmissão online, via internet, das tertúlias. O alcance dos ganhos interassistenciais pro­

movidos podem ser aferidos no artigo As Tertúlias Conscienciológicas Online como Ferramenta de Autopes­

quisa, de autoria de Giuliana Vieira da Costa.
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Internacionalização. Os debates tertuliários, como é regra nas pesquisas conscienciológicas, atraíram 

atenção dos intermissivistas e investigadores internacionais, criando a necessidade da estruturação da Equipe 

de Tradução Simultânea (ETS), cuja experiência foi grafada por Otto Mendonça no relato  Tradução Oral  

das Tertúlias Conscienciológicas.

Rotina. Por serem diárias, as contendas intelectuais cosmoéticas favorecem a mudança positiva na orga­

nização da agenda intrafísica do intermissivista, bem como nos valores pessoais que tendem a se expandir

e ganhar matizes crescentes de cosmoeticidade. Os artigos Tertuliofilia, de Adriana Lopes e Tertúlias como 

Realidade de Ponta no Processo da Evolução Consciencial, de Kassandra M. Barbosa abordam esses e ou­

tros aspectos interessantes acerca dos efeitos ocasionados pelas tertúlias na conscin predisposta.

Escola. Arremedo intrafísico do Curso Intermissivo (CI), o Tertuliarium congrega diária e diuturnamen­

te conscins e consciexes, alunos e professores, inversores e reciclantes, brasileiros e estrangeiros, sejam cri­

anças, mulheres ou homens interessados em somar e registrar experiências prolíficas não só para esta, mas  

também para as próximas vidas (Revezamentologia Interassistencial Grupal).

Amostra. Na condição de amostra qualificada desses e outros efeitos benéficos do Curso de Longo Cur­

so, apresentamos os trabalhos de João Paulo Costa: Técnica de Elaboração da Meganálise Verbetológica; de 

Marcelo Silva: Técnica de Anotações Pessoais das Tertúlias; de Eucárdio de Rosso: Proposição de Minidici­

onário de Frases Latinas usadas na Conscienciologia, além do artigo Autocognição Evolutiva nas Tertúlias  

e a Prova Geral de Conscienciologia, escrito por Dayane Rossa.

Abrangência. Os resultados desse sinergismo tertuliário constituído ao longo dos 10 primeiros anos de  

vida foram traduzidos numericamente por Flávio Buononato, podendo ser conferidos na leitura do trabalho  

Análise Estatística da Primeira Década de Tertúlias Conscienciológicas.

Pilar.  A criação, manutenção e expansão intrafísica de empreendimento multidimensional de tamanha 

magnitude só se faz viável em função do apoio de centenas de pessoas voluntárias participantes do programa  

Amigos da Enciclopédia. A descrição e as necessidades atuais desse arrimo financeiro da megagescon grupal 

da Conscienciologia foram detalhados pelos autores Eliana Manfroi & Fernando Barbaresco no artigo Me­

cenato Cosmoético na Sustentabilidade das Tertúlias Conscienciológicas.

Verponarium. A teaticidade exemplarista na produção verponológica diária consta na cláusula pétrea da 

maxiproéxis grupal dos intermissivistas. A persistência mentalsomática em tal desiderato cosmoético, além 

de consolidar o Tertuliarium como primeiro Verponarium Teático do planeta, permitirá a contínua ampliação 

da chegada de novos intermissivistas, dando manutenção aos trabalhos assistenciais da Reurbex.

Convite. Para tanto, precisamos alcançar o quanto antes a meta grupal de 500 verbetógrafos. Por isso, 

aproveitamos o ensejo para convidar a todos a escreverem mais e mais verbetes para a  Enciclopédia da 

Conscienciologia, a fim de podermos assumir neodesafios evolutivos nas próximas décadas de existência das 

tertúlias conscienciológicas. Juntos assistimos mais.

Pedro Fernandes

Verbetógrafo e Voluntário da Enciclopédia da Conscienciologia
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